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Como Eram Os Templos Da Antiguidade? 
 
 
Os israelitas deverão fazer uma tenda sagrada para Mim a fim de que Eu 
possa morar no meio deles. Êxodo 25:8. 
 

 
Havia muitos templos na antiguidade. Suas ruínas estão sendo 

escavadas por arqueólogos, e muitos de seus rituais são conhecidos graças 
ao achado de documentos que descrevem o procedimento religioso da 
época. Eram atividades muito complicadas e não se pareciam em nada com 
os cultos de hoje. 

Os edifícios eram muito diferentes das igrejas modernas e tinham 
setores proibidos para a maior parte do povo. Em muitos lugares, inclusive 
Israel, apenas os sacerdotes podiam entrar no interior do templo. Por isso, 
a cada dia, eles tinham de se purificar com banhos e sacrifícios 
intermináveis. 

Os egípcios parecem ter sido os maiores construtores de templos da 
antiguidade. AB ruínas do santuário de Amon-Rá, o deus-sol, atraem turistas 
do mundo inteiro. Já os gregos se destacavam pela fabricação e exportação 
de novos deuses. Em Roma havia santuários em quase todas as esquinas. Os 
antigos tinham deuses e ritos para todos os gostos. 

O templo erguido por Salomão não possuía aquele monte de ídolos 
comum aos demais. Mas, por causa da infidelidade dos judeus, ele foi duas 
vezes destruído, primeiro pelos babilônios, depois pelos romanos. Em seu 
lugar hoje, está a mesquita muçulmana de AI Aqsa, que pode ser vista em 
muitos postais de Jerusalém. 

Os judeus sofrem muito pela perda do seu templo. Todos os dias, os 
judeus mais dedicados se reúnem no chamado Muro das Lamentações e 
choram a falta do seu precioso edifício. Se tivessem aceitado a Jesus como 
Salvador pessoal, eles não precisariam sofrer tanto, pois a presença 
espiritual do Filho de Deus em nosso coração é mais importante do que 
qualquer prédio bem construído. 

Isso não significa que as igrejas não tenham valor. Pelo contrário, elas 
são muito importantes para a vida do cristão. Mas o que as toma realmente 
um lugar sagrado é a presença viva de Deus na hora do culto e não o tamanho 
ou a beleza do edifício. Portanto, quando for à sua igreja, lembre-se: quer 
seja simples ou luxuosa, o mais importante é que nela se manifesta a 
presença de Deus. Por isso, todos devem ser reverentes. 

 


